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Foto de Henrique Ramos 


Nm ISSE um dia um es- 
/ critor célebre estas 


MED) polavras, que me 
e 


não porecem fora 
de propósito, neste 
momento único na história do 


>” Liceu e— não é sem emoção 


que acrescento—na minha vida: 
«O que as grandes e puras 
ofeições têm de bom é que, 
além da felicidode de as ter- 
mos gozado, ainda nos resta a 
felicidade de as podermos re- 
cordar», 

Por gentil 
Comissão de 
quefaço parte, 
e que, muito 
sensibilizado 
ogrodeço, 
coube a hon- 
ra de vir oqui 
proclamá-lo 
ao mais velho 
dos antigos 
alunos do sr. 
Dr. José To- 
vares, em nome doa longa teo- 
ria de milhares de pessoas, es- 
polhadas pelo Pais e pelo Mun- 
do, que tiveram a felicidade de 
receber de tão grande educa- 
dor, além de outras, lições de 
simplicidade, de modéstia, de 
tenacidade, de espirito de sa- 
crifício, de amor ao trabalho, 
de respeito pela dignidade de 
todos, e aindo de bondade, 
«bondade que sorri, bondode 


deferência da 


pelo Dr. 


AVEIRO, 2 DE FEVEREIRO DE 1957—ANO 11—N.º 122 


ond digamos-lhe : 


ASSIS MAIA 


alvo de carinhosas mani 
testações de apreço — deve 
estar contente com o enorme 
saldo da sua proticua e 
longa acção educativa 


A' hora de se iniciar a publicação deste jornal, prepara-se 
ainda q cena, no Teatro Aveirense, para o último número 
da homenagem ao Dr. José Tovares. As «pancadas de Moliê- 
re » que, dentro de minutos, irão ressoar no tablado, batem-nos 
também dentro do peito, a reperculir já uma saudode inexpri- 
mível pelo Mestre e Amigo que, por quarenta anos, encheu 
a cidade com a magnifica lição dos seus méritos e o eloquente 
exemplo das suas virtudes. Ainda em plena pujança de raras 
faculdades, chama-o a Lei a um forçado repouso. Bem o 
merece o Dr. José Tavares; mas receamos que ele se fatigue 
mais, sem as preocupações da reitoria e sem o contacto directo 
com os seus alunos. 
— do proveito que muitos gerações colheram do escrupuloso 
desempenho do seu nobilíssimo magistério. À demonstrá-lo aí 
está o calor do preilo-— um desses raros preitos espontã- 


Consolá-lo-á a certeza — estamos certos 


neos... — que os alunos, velhos e novos, de longe e de perto, 
lhe têm trazido nestes últimos dios, que marcam o termo das 
suas funções oficiais. Da brilhantissimo conferência do Prof. 
Doutor Fernando Magano ao banquete de homenagem, que reuniu trezentos con- 
vivas; da comovente recepção dos actuais alunos do Liceu, aos abraços dos velhos 
escolares; da última aula do homenogeado à imposição da comenda da Ordem 
da Instrução Pública; dos silêncios aos discursos; das lágrimas às flores — tudo 
esteve ojustado, tudo foi oportuno numa consagração inolvidável. E de tudo dare- 
mos pormenorizado relato. Por hoje, limitamo-nos a trazer a estos colunas o sen- 
tido adeus dos seus antigos discípulos, saído dos lábios — e do coração — ds um 
dos seus discípulos mais ilustres. 


que perdoa». Muitos terão, 


deu ensejo a expressivo 
testemunho de veconheci- 
mento dos aveirenses 


EM-SE pretendido, com errado visão dos realidades, que 


esta gente de Aveiro, por sistema — que seria péssimo 
sistema ... — não quer, ou não sobe, ogradecer o bem 
que se lhe foz; que não estima, no justo valor, as suas 
instituições; que menospreza os esforços dispendidos 
para o seu progresso. Ora que o oveirense é reticente, 
pouco cochoante de entusiasmos — concedemos; mas que seja insen- 
sivel — e até à ingratidão!... — é loa que corre como nuvem incon- 


sistente. 


As brilhantissimos comemorações jubilores da Associação Huma- 
nitária, que hoje culminam no salão de festas do Teatro Aveirense, re- 
flectem, em retulgências de diamonte, o reconhecimento de Aveiro por 
umo obra altruísta, que conta setenta e cinco anos de benemerência, 
de brovura, de heroismo, — na medida em que o povo de Aveiro 
soube, e quis, porticipar, com o coração e com a bolsa, nos «Bodas 
de Diamante » dos seus Bombeiros Velhos. 


As festas iniciaram-se com 
uma sessão de cinema, um 
concer e iluminações 


As festas jubilares da Asso- 
cioção Humanitária iniciaram- 
-se, como oportunamente refe- 
rimos, com uma sessão de ci- 
nema no Teatro Aveirense. 
Muitos espectadores para assis- 
tirem ao filme «Carnaval no Te- 
xas», que agradou. 


Pelas 21.30 horas de sóbado, 
acenderam-se os iluminações 
na Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, onde a aniversa- 
riante tem o seu quartel, e na 
Praça de Marquês de Pombal. 
Apenas três cores de lâmpadas 
— oiro, vermelha e branca — 
as do estandarte da Associação; 
apenas alguns círculos nas ca- 
beças dos candeeiros de ilumi- 
nação pública, uma pérgula lu- 
minosa no centro da Praça e as 
linhos do quartel sublinhadas 
por fios de luz. Tudo simples, 
mas surpreendente — magnífica 
sugestão para as festas de Aveiro 


de 1959. 


Num coreto, a Banda de 
Vagos executou, com mimo e 
segurança, um variado repor- 
tório, ouvido, com muito inte- 
resse, por numerosíssima assis- 
tência. 

As referidas Rua e Praça re- 
gistaram um movimento enorme, 


porventura, esquecido já formas 
verbais de muitos verbos latinos, 
regras de sintoxe da lingua ma- 
terna, ou judiciosas apreciações 
sobre a beleza literária de 
passos de 
obras de no- 
táveis escrito- 

res nossos. 
Mos nenhum 
esqueceu, com 
certeza, aque- 
los lições e, 
« sobretudo, —e 
quem o não 
recordará 
com muita sou- 
dade?—o carinho com que foi 

tratodo | 

Amor com amor se pogo. 
Aqui estamos, pois, no dia em 
que o sr. Dr. Tavares atinge o 
termo da sua carreira brilhante, 
nóstodos, que tivemos a dita de 
ser seus “alunos e o trazemos no 
coração até à morte, a teste- 
munhor-lhe publicamente, ecom 
as nossas felicitações e desejos 
Continua na página 8 


remagem aos «cemitérios 


Anotemos desde já: as co- 
memorações das «Bodas de Dia- 
mante> da Associação Huma- 
nitária foram luzidissimas sem 
serem ruidosos. Não se ouvi- 
ram os costumados morteiros, 
que, a propósito de tudo e de 
nada, atroam os ares aveiren- 
ses, manifestação de júbilo que, 
sobre incomodativo, é fronca- 
mente aldeã. O facto, oportu- 
namente acentuado pelo sr. De- 
sembargador Melo Freitas no 
seu discurso do jantar de con- 
fraternização, foi favorâvelmente 
comentado por quantos enten- 
dem, como o entendeu a Co- 
missão Promotora das Come- 
morações, que podem fazer-se 
festas brilhantes sem escusados 
barulhos. 


Pois a alvorada de domingo 
não teve os usuais morteiros. 
Simples e significativa cerimó- 
nia do içar da bandeira, pelas 
9 horas, na sede da Associação, 
com formatura geral e conti- 
nência. 

Dali seguiram as duas cor- 
porações de bombeiros da cida- 
de para à igreja de Misericórdia, 
onde o Rev.” Manuel Caetano 
Fidalgo, capelão da aniversa- 
riante, celebrou missa de sufrá- 


Continua na última página 


Os bombeiros, em impecável formotura, descendo a Rua de Coimbra 


PAGINA 2 


UM ANJO 


Secção de AMADEU DE SOUSA Tea dt > 


Os monagoscos continuam isentos do serviço militar e do pa- 
gamento de impostos, mercê do nascimento de uma filhinha 
da ex-estrela cinematográfica Grace Kelly, que deu a seu 


marido, o Principe Roinier uma encantadora herdeira presun- 

tiva do pequeno principado encastoado na paradisíoca Côte d'Azur. 
Está assim garantida a sucessão, ou melhor, o liberdade de um pequeno povo — 
que dança de dia e de noite — afastada agora a hipótese de ser englobado na 


França o seu território. 


A nova princesinha, de nome Carolina, cujo nascimento foi saudado com uma 
salva de 21 liros, representa, pois, para os seus futuros súbditos um anjo salvador, 
livrando-os — o que é mais importante! — do pesadelo das contribuições que nunca 


pagaram! 

e Encerrado durante catorze 

Iê 4 dias num celeiro, um traba- 

lhador rural austríaco, con- 

seguiu manter-se vivo, alimentando-se 
exclusivomente de feno. 

O homenzinho, que tinha uma 
perna portida, envolvida em gesso, 
foi para o armazém de feno, a tim de 
dormir, -de regresso duma taberna... 
da localidade, 

Ao despertar, verificou que o gesso 
se tinha pegado de tal maneira ao 
chão do celeiro, que não podia des- 
prender-se daquela ratoeira inespe- 
rada, 

Foi nessa precário siluoção que 
um seu vizinho, acidentalmente, o des- 
cobriu, duas semanas mais tarde, e o 
libertou dum cotiveiro forçado, em que 
o próprio feno lhe serviu de cama e 
mesa! 

Sempre é bom gostar-se de tudo! 
De resto, não haveria boca que resis- 
tisse, no caso presente, a satisfazer o 
estômago, para preservação da vida 

E, assim, aquele prato único aca- 
bou. por sê tornar não apenas egra- 
dável, mas... salvador | 

tal que significa 


. 
Loo [1] Ie Suez, e que certa 


mãe chinesa escolheu para o seu bébé, 
nascido em 26 de Julho de 1956, data 
já célebre—a da nacionalização da impor- 
tante via de comunicação marítima. 

Numa carta enviada à revista «Mu- 
lheres da China», a mamã termina da 
seguinte forma: «O meu Suez é um bébé 
rechonchudo e encantador, que se ani- 
nha, contente, contra o meu peito, da 
mesma maneira que o Conal de Suez 
repousa nos braços da mãe Egipto?. 

Gostos não se discutem; há, porém, 
que convir em que os fortes desejos da 
mãe da criança são uma autêntica chi- 
nesicel 

Mas, pelas comparações insertas na 
carta, permitimo-nos perguntar: 

Não sofrerá o pequeno Suez da pri- 
são de ventre? 

que o Canal está há tanto tempo 


entupido ... 

(huvadas americono da cidade 
de Poterson dispôs-se 

a inaugurar um bem organizado ser- 

viço de empréstimo de chopéus de 

chuva sob palavra. 

Qualquer pessoa que, despreveni- 
domente, seja apanhada na rua por 
um aguaceiro, poderá correr aquele 
estobelecimento (se não ficar longe 
do local onde se encontrar!) e obter, 
por empréstimo, um guarda-chuva, 
sem que paro fol seja necessário dei» 
xar sequer o nome. 

A loja emprestou durante o pri- 
meiro mês de estividode 94 chopéus, 
dos quais lhe devolveram 93. O últi- 
mo toi remetido pelo correio, por uma 


Dr. Cunha Voz 


Doenças dos olhos 


Eis um nome orien- 


Um estabelecimento 


Consultas às 6.ºs-feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 12.30 horas 


eee eee 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 


ao mm. ABREU 
Mw. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 495 


senhora que pedia imensa desculpa 
de o não ter feito mais cedo. 

Claro que, conforme o nosso pa- 
rêntesis acima deixa lransporecer, o 
nóvel negócio só granjeará resultados 
numa cidode de área diminuto, salvo 
o instalação de sucursais em diversos 
pontos do burgo. 

Umo ideia genial e prática, mas 
que talvez entre nós não florescesse. 
Como na América, há por aqui muita 
gente desprevenida, além de que, 
certomente por comodidade, se es- 
quece do chopéu de chuva, mesmo 
quando o tempo ameaça as compor- 


Secretaria Judicial 
Comarca de Rueiro 
Anúncio 
1.º Publicação 

No dia 13 de Fevereiro 
próximo, às 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta 
comarca, em virtude do orde- 
nado nos Autos de Aeção 
Comercial Ordinária (em 
execução de sentença) que 
Elias Gonçalves de Melo, 
casado, comerciante, residen- 
te em Ílhavo, desta comarca, 
move contra João Francisco 
da Rocha e mulher, residen- 
tes na Gafanha da Boa Vista, 
do concelho de Ílhavo, hão- 
-de ser postos pela primeira 
vez em praça para serem 
arrematados pelo maior lan- 
ço oferecido, superior ao va- 
lor que adiante se indica, os 
seguintes prédios pertencentes 
aqueles executados, a saber: 

1.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavra- 
dia, sita no Monção, a partir 
do Norte com Rosa Alves, do 
Sul com Fernando Marieiro, 
do Nascente com herdeiros 
de José Rigão e do Poente 
com caminho de consortes, 


que, inscrito na matriz, todo - 


o prédio, sob o art.” 5584, 
que vai à praça no valor de 
4.000$00. 

2.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavyra- 
dia, no mesmo lIngar do 
Monção, da vila de Ílhavo, a 
confrontar do Norte com João 
Marques Coquim, do Sul com 
Manuel dos Santos Reigota, 
do Nascente com caminhos 
de consortes e do Poente 
com a Malhada, inscrito na 
matriz, todo o prédio, sob os 
art.” 5556 e 3557, que vai à 
praça no valor de 4.500800. 

3.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavradia 
com pinhal, praia de estrume 
e pertenças, na Gafanha da 
Boa Vista, a confrontrar do 
Norte com Joaquim Ribeiro, 
do Sul com Manuel Ribau 
Novo e do Poente com areias, 
inscrito na matriz, todo o 
prédio, sob o art.” 1506, que 
vai à praça pelo valor de 
20.000$00. 

4º O direito e acção a 
metade de uma praia na Ga- 
fanha de Áquem, a partir do 
Norte com João Ribeiro Car- 
dadeiro, do Sul com Manuel 
dos Santos Reigota, do Nas- 


tas celestes. Todavia, o maldito es- 
quecimento crioria enormes «stocks » 
porticulores, e, finalmente, só os fobri- 
cantes ganhariom com o negócio dos 
guarda-chuvas emprestados — sob pa- 


lavra | 
urora boreal Sstsrencos 
lor extrema- 
mente raro na Europa continentol — 
teve q sua aparição, desde há muitos 
anos, numa noite da última semana, 
proporcionando um curioso espectáculo, 
e merecendo, ao mesmo tempo, dos gentes 
pacatas, as mais diversas conjecturas. 
Uns, supuseram tratar-se de um 
grande incêndio, correndo lestos a avi- 
sar os bombeiros; outros, pensaram tra- 
tar-se do fim do Mundo; e, outros oinda, 
supersticiosos, embora conhecedores do 
fenónemo, julgaram a morovilhosa lu- 
minosidade, de cor rosada e de raios 
brancos e arroxeados, um prenúncio de 
mau agoiro para este nosso Mundo in- 
quieto — como que um aviso de próximo 
e calastrófico conflito internacional. 
Todos, porém, ficaram psrplexos 
ante o clarão intenso, de fulgurante irra- 
diação, que abrangia quase toda a linha 
do horizonte. E com o Credo na boca, 
a alma em sobressalto e o olhar exta- 
siado, todos contemplaram essa aurora 
boreal, de cor rósea, que talvez seja, final- 
mente, uma mensagem de amor e com- 
preensão entre os homens desta Velha 
Europa — uma candeia acesa na escuri- 
dão da noite, um despontar de luz nas 
sombras negras que toldam a consciên- 
cia humana. 


A aurora boreal 


cente com a Ria e do Poente 
com Joaquim dos Santos 
Reigota, inscrito na matriz, 
todo o prédio, sob o art.º 
1508, que vai à praça no va- 
lor de 900$00. 

5.º O direito e acção a 
metade de uma praia, de er- 
vagens e moliço, na Gafanha 
de Áquem, a confrontar do 
Norte com herdeiros de Ma- 
nuel Domingos Martins, do 
Sul com António dos Santos 
Reigota, do Nascente com a 
Ria e do Poente com Joaquim 
dos Santos Reigota, inscrito 
na matriz sob o art.” 2510, 
que vai à praça no valor de 
1.000300. 

6.º O direito e acção a 
metade de uma terra lavradia 
com pinhal e areias, na Ga- 
fanha da Boa Vista, a partir 
do Norte com Manuel dos 
Santos Reigota, do Sul com 
Manuel Ribau Novo, do Nas- 
cente com Joaquim dos San- 
tos Reigota e do Poente com 
areias, inscrito na matriz, to- 
do o prédio, sob o art.º 10512, 
que vai à praça no valor de 
20.000800. 

Aveiro, 28 de Janeiro de 1957 
O Juiz de Direito, 


“a) Alberto Martins Pereita 


O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de 


ED) 


2-2-57 


figência Funerária 
Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agéncius mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 


artificiais, para 


Preferir esta casa, 


noivos, etc., ete,. 
é ser bem 


servido e com grande economia 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


Pelo 1.º Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, 1.º secção 
de processos, nos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença, que Joaquim 
Marinho, casado, comercian- 
te, da Costa do Valado, pro- 
move contra os executados 
João Simões Figueiredo e 
mulher Rosa Nunes dos San- 
tos, comerciantes, residentes 
no lugar do Sobreiro, fregue- 
sia de Bustos, comarca de 
Anadia, correm éditos de 20 
dias, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos daqueles execu- 
tados para no prazo de 10 
dias, posteriores aos dos édi- 
tos, virem à dita execução 
deduzir os seus direitos. 


Aveiro, 24 de Janeiro de 
1957. 


Verifiquei 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Perzira 


O Chefe de Secção de Processos, 


Armando Cancela de Amo 


Empregada para Escritório 


Que saiba redigir e escrever 
à máquina e com alguns conhe- 
cimentos de escrita comercial. 

Ordenado compatível com 
habilitações. Precisa-se na Far- 
macia Morais Galado-Aveiro-Telef. 149 
COBRADO carreiras de auto- 
carros. Refe- 


rências, idade e anos de ser- 
viço à Administração deste 


Precisa-se para 


Amorim Jornal. 
ALITALIA 
AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


E SE = E q 


=: qa 4) 


Olerece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações: Praça da Alegria, 58-4.º — Letra F 


Representantes em LISBOA : 


TELEFONE 25208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


CASA SANTOS 
Telefones 6 634 — ÁGUEDA 


Pensão 
Café 
Restaurante 


Especialidades em pastelaria regional 
O melho» BOLO-REI 


Vinhos da marca 
Botarêu 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta Braun + Emud Rádio e Gelgso 
Reparações garantidas e aos melhores preços 

ORÇAMENTOS GRÁTIS . 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


A originalidade dos novos arti- 
gos de lã que são vendidos a 
retalho nos ARMAZENS VIEI- 
RA, justifica uma visita a este 
estabelecimento 


Cafeteiras 
eléctricas 
1Bo$c0 


Máquinas de 
f.zer cofô 
Bof$oo 


Alguidares 
de Plástico 
6o$oo 


Ferros eléct, 
automáticos 


190$00 


Centros 
de Mesa 


95%00 


Latas 
de Pão 


15%00 


Garrafas Termos 
1/a litro 
2ofoo 


Tudo isto só na 


Casa das Utilidades 


Máquinas de 
Petróleo 


Togoo 


CLUBE DOS GALITOS 
Secção de Hóquei em Patins 


Convocatória 


Nos termos do Art.º 11,º 
dos estatutos, convoco a 
Assembleia Geral para o dia 
9 de Fevereiro, pelas 20,50 
horas, com a seguinte ordem: 
de trabalho: 


1.º — Leitura e discussão da 
Acta da última Assembleia 
Geral; 


2.º — Leitura e discussão do 
Relatório e contas da Ge- 
rência de 1956; 


5.º — Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para o ano de 1957; 


4.º — Discussão de qualquer 
assunto de interesse para 
a Secção. 

Se não comparecer o nú- 
mero legal de sócios à hora 
marcada, a Assembleia fun- 
cionará 60 minutos depois, 
com qualquer número de só- 
cios. 

Aveiro, 31 de Janeiro de 1957 

O Presidente da Assembleia Geral 


a) Alberto Casimiro 


SEEC. C ÃO 


DIRIGIDA 


POR 


SARABANDO 


O PROBLEMA 


dos pequeninos futebolistas 


Mais de quatro dezenas de 
minioturais futebolistas exibir- 
-se-ão amanhã no estádio onde 
avulta o nome de um despor- 
tista egrégio, de um desportista 
egrégio que, adorando as flo- 
res, soube amar também, amar 
principolmente, a juventude — 
ou seja a vida em flor. 

Ao apresentar noda menos 
de quatro equipas das suas 
classes infantis, o Sport Club 
Beira-Mar é digno dos mais en- 
tusiásticos e incondicionais 
aplausos. Juntamos, portanto, 
as nossas calorosas saudações 
às saudoções que todo o públi- 
co vai tributar — deve tribular 
— aos pequenos jogadores de 
hoje, alguns deles, sem dúvida, 
grandes jogadores de amanhã. 
E nem só essas esperançazi- 
nhas do futebol, mos também 
— porque é juslo— a quem 
reobriu as aulas, as acalentou 
e dirige. Acima de tudo, através 
de tudo, a verdade, a razão, a 
justiça, 

Temos dito e redito que a 
gente de Aveiro sempre de- 
monstrou possuir acentuada vo- 
coação pora o prática do apai- 
xonante modalidade. Não lhe 


falta destreza, vivacidade, espi- 
rito de luta e sentimento bair- 
rista. Se se persistir — e persis- 
tir-seã com certeza — veremos 
num prazo relativamente curto 
muitos aveirenses integrados na 
turma de Áveiro, muitos avei- 
renses que soberão querer com 
ardência à camisola que enver- 
gom, à bandeira tão linda que 
defendem. 

As multidões saberão com- 
preender, cabalmente, este, em- 
bora dispendioso, tão necessá- 
rio como construtivo ressurgi- 
mento dos escolas de futebol. 
Por nosso lado, não hesitamos 
solicitar, a quem de direito, e 
como natural corolário, que fu- 
turemente permita aos ropazi- 
nhos sem filiação clubista a 
utilização do Estádio de «Mário 
Duarte». Qualquer pequeno 
prejuízo que causem será largo- 
mente compensado pelo opa- 
recimento de novas «estreli- 
nhos ». 

Temos assistido, lá fora, após 
os jogos, a verdadeiras inva- 
sões dos rectângulos por «nu- 
vens» de garotitos. E nem só 
depois dos encontros. Em inú- 
meras localidades, os recintos 


Futebol == 


CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
Pejão, 1 


— Beira-Mar, 1 


Resultado lisonjeiro para os visitados... 


REENSATT O DE 


RU] 


CAMPOS 


Campo de Sobrado de Paiva. 


A'rbitro : Aniceto Nogueira, do Porto, 
Pejão: Evaristo; Caetano e Prado; Alvaro, Almerindo e Tomás; Quim 


Gouveia, Lopes, Zorgo e Perpétua. 


Beira.Mar: Magalhães; Coelho e Piteira; Di Paolo, Liberal e Leite da 
Costa ; Mateus, Calicchio, Lemos, Bello e Guedes. 


ho intervalo: 0-0, 


Sômente aos 15 minutos da segunda porte surgiu o primeiro golo do encon- 


«to, Tomás, ao aliviar o seu compo com um pontopé longo e por alto, atirou a bola 
para junto dos redes de Mogplhães, Este, completamente à vontade, e perante o 
pasmo geral, deixou bater o esférico a seus pés, indo a bola, no ressalto, emboter no 
poste. De recarga, Quim, que acorrera à jogoda, não teve dificuldade em abrir o 


activo. 


Volvidos dez minutos, o Beira-Mar empatou, mercê de uma grande penolidade, 
muito bem assinalado pelo juiz da partida, o castigor mão de Caetano. Chamado a 
apontar a falla, Guedes marcou o único tento dos oveirenses. 


O Beira-Mar entrou em compo dis- 
posto a ganhor. Os seus avançados, 
lançando-se deliberadamente co atoque, 
opoiados da melhor maneira pelos mé- 
dios, cedo começaram a originar emba- 
roços à defesa da equipa visitado. Assim, 
eram decorridos apenas cinco minutos, 
Mateus perdeu a primeira oportunidade 
detento ao « passar », de cabeça, a bola 
co guardião Evaristo, na conclusão de 
um bom centro de Colicchio. 

Volvidos momentos, o mesmo argen- 
tino, ao receber um posse de Di Paola, 
aporeceu isolado diante das bolizas do 
adversário. O guarda-redes, porém, con- 
seguiu socar a bola para canto quando 
o beiromarense pretendeu possar-lha por 
cima da cobeça... t 

Sempre ao atoque, o Beira - Mar 
abusou talvez dos passes em torno dos 
postes contrários, com o fim, que se 
aceita, de remator pela certa. À conse- 
quente morosidade dava tempo a que os 


« mineiros» se colocassem, tornando - se 
assim muito dificil «infilirars a bola 
numo tão denso floresta de jogadores... 

Sômente à base de despochos longos 
da sua defeso, o Pejão lograva levor a 
bola até o meio-campo- defendido pela 
turma aveirense, donde aliás era pronta- 
mente devolvida para os dianteiros «ama- 
relo-negros ». 

Apenas na segundo parte, depois de 
ter aporecido o seu «tento » inesperado, 
os pedoridenses fiverom algumas jogadas 
convenientemente cerzidos, mos que a 
defesa beiromorense soube deter. Não 
acusando o toque, os cveirenses conti- 
nusram a empenhar-se no seu jogo 
construtivo, de passes bem medidos e 
que rópidamente levovom a bola para 
«cima» dos redes de Evaristo, 

Surgiram então inúmeras oportunida- 
des de golo, algumas das quois solvas 
«milogrosomente». Foi uma destos jo- 
gadas que Caetano, no intuito de cortar 


desportivos acham-se permanen- 
temente franqueados a todo e 
qualquer incipiente praticante. 
Efectivamente, se nas ruas e 
praças públicas é .proíbido pon- 
tapear uma bola, onde opren- 
dero A-E-|-O-U da moda- 
lidade? 


As aulas formois, parado- 
xalmente, são ou devem ser 
frequentados por quem mani- 
festou desde logo haver nascido 
futebolista. Quer dizer, os olu- 
nos das classes infantis consti- 


tuem já uma primeira selecção 
de valores... 

Se tivermos a alegria de ver 
deferida esta pretensão, que se 
nos antolha justo, não duvida- 
remos englobar nos nossos 
aplausos a entidade requerida. 
Indisculivelmente, todos nós, 
aveirenses, ombicionamos atin- 
gir o mesmo fio branco da che- 
gada. Simplesmente, os crité- 
rios divergem por vezes. 

Pela sua grandeza econá- 
mica e populacional, Aveiro, 
que aliás não cessa de progre- 
dir num ritmo admirável, mere- 
ce possuir representante seu 
na | Divisão do futebol portu- 
guês. Se todos quisermos — e 
queremos insofismávelmente — 
aquilo que de momento se afi- 
gura um sonho conslituirá, ama- 
nhã, já amanhã, uma formosís- 
sima reolidadde, 

Não desprezemos os mini- 
mos pormenores. O que pedi- 
mos nada tem de maravaiha, 
de lana-coprina, de bagatela. 
Nuns tantos pormenores é que 
reside, as mais dos vezes, a 
beleza suprema das estátuas... 


BA S QUETEBOL 


CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 
SÉRIE DOS PRIMEIROS 


Sanjoanense, 72 — Galitos, 5O 


Jogo no Pavilhão dos Desportos de S. João da Madeira. Ar- 
bitraram os portuenses Armando Silva e Licínio Cerqueira e os 


grupos apresentaram : 


Sanjoanense: Nicolau (1-1), Tavares (8-0), Palmares (1-2), 
Manuel (27-20), Armando (2-2), Casal (0-6) e Edmundo (0-2). 

Galitos: Amilcar (2-0), Nogueira (2-0), Artur Fino (4-8), 
Jeremias (7-6), Necas (7-0) e Regala (0-1). 


Ao intervalo; 39-28. 


Jogava-se um encontro decisivo para o título, razão pela qual o 
pavilhão registou a maior assistência da época. Sem nada que o fizesse 
prever o grupo do Galitos foi recebido ostensivamente. 


Nos primeiros dez minutos, jogados de i 
ção manteve-se equilibrada. Mas então Artur 


ual para igual, a marca- 
mo abandonou o recinto 


(com 3 faltas, duas das quais inexistentes) e o Sanjuvanense adiantou-se 
e logrou uma boa margem (11 pontos) ao intervalo. 


No segundo tempo, 


o Galitos tentou, de início, um volre-face. 


Mas uma clara agressão de Edmundo sobre José Fino — perante a im- 
passibilidade dos árbitros que «resolveram » ignorar o que se passou — 
quebrou o ânimo do grupo, que, sem nunca se entregar, acabou por se 


enervar e desorientar. 


A arbitragem foi manifestamente caseira, não agradando, portanto. 


Anata, 48 — Sangalhos, 56 


Jogo na Curia, perante grande 
assistência. Arbitraram os por- 
tuenses Joaquim Teles e Manuel 
dos Santus e OS grupos apresen- 
taram: 


Anadia — Américo, Adriano (8), 
Abel (8), Massadas (15), Marçal 
(17), Pepe e Lapa. 


Sangalhos — Norton (5), Fa- 
rate (2), Feliciano (15), Alberto 
(25), Sidónio (1) e Amândio (11). 


Ao intervalo: 17-24. Magnífico 
o triunfo dos sang-lnens-s, que se 
superiorizaram em todos Os por- 
menures go seu valoroso rival. O 
Anadia replicou sempre, o que deu 
à partida — disputada com correc- 
ção — um grande interesse. Boa, 
a arbitragem desta equipa por- 
tuense, como vai sendo hábito, 


Wliabum, 37 — Estarreja, 26 


Jogo no Estádio Municipal de 
Ílhavo. Arbitraram Albano Bap- 
tista e António Rino e os grupus 
apresentaram : 

Ilttabum — Vinagre, Correia 
(1), Grilo (19), Paroleiro (11), Ançã 
(4) e Narsindo (2). 


Estarreja — Monteiro, Sérgio 
(6), Drumond (2), Severo (14), Flo- 
rentino (2), Vitorino (2), Gouveia e 
Figueira. 

Ao intervalo: 17-13. Os ilha- 
venses venceram com mérito, num 
jogo que foi equilibrado, sobretudo 


no primeiro tempo. Arbitragem 
certa. 
CLASSIFICAÇÃO 


VIE D: Bo 
Sanjoanense 10 8 — 2 660-441 26 
Sangalhos . 108 — 2 512-450 26 
Galitos .. 107 — 5 577-425 24 
Anadia* . . 105 — 5 471-450 19 
Wliabum , . 10 2— 8 3545-512 14 
Estarreja . 10— — 10298-607 10 

* Por decisão da Federação 
Portuguesa de Basquetebol, o 
Anadia registou uma fulta de com- 
parência no encontro em que, no 
passado dia 1u, derrotou pur 54-52 
o Sanjoanense, 

Série dos últimos 


Agulas, 47 — Alha, 30 


Jogo em Mogofores, Arbitra- 
ram Vítor Couto e Manuel Neves 
e os grupos apresentaram: 


A'guias — Armando (2), Faus- 


um centro de Guedes, ocasionou « pe- 
nolty ». Doi até ao fim da partida, o jogo 
desenvolveu-se mais ou menos no meio- 
-compo à guarda do Pejão, vendo-se 
com frequência foda a equipa aveirense 
oo afaque e a turma «mineira» cerca 
das suas balizas. 

Bolas à trove, defesas instintivas do 
guarda-redes, uns tontos «corners», in- 
tervenções felizes dos jogadores do Pe- 
jão a evitar golos quase feitos, obstoram, 
na verdade, a que o Beira-Mar maracasse 
mais um tento e, com ele, obtivesse me- 
recida vitória, 

x 


É de salientar o trabalho de toda a 
equipa beiromarense, que durante os 
Continua au página 4 


ADR 


nó a 
OTICIAS 


Efectuou-se ontem, na se- 

de do Beira-Mar, uma reu- 

nião de antigos presiden- 
tes e dos actuais dirigentes do 
Clube, para a elaboração da lista 
dos corpos gerentes para 1957, 
que será presente, em 22 do cor- 
rente, à Assembleia Geral da co- 
lectividade, 


O encontro Beira-Mar-Rio 

Ave será considerado Dia 

do Clube, Antes do jogo, 
do Campeonato Nacional da 
HI Divisão, serão apresentadas 
as escolas de infantis do Beira- 
«Mar, num festival marcado para 
as 13.30 horas. 


Comosencontros Galitos- 

-Avanca e Sangalhos-Es- 

gueira inicia-se amanhão 
Campeonato Regional de Infan- 
tíns, em basquetebol, 


sp, O conhecido espanhol 

W Fernando Mendaiia alt- 
nhará até finol da presen- 

te temporada pelo Beira-Mar, A 
sua inclusão na turma beiramas 
rense verificar-se-á logo que o 
responsável a ache necessária, 


Começa amanhã mais 

éN uma prova da Associação 

de Associação de Futebol 

de Aveiro — o Campeonato Re- 

gional da II Divisão, que reune 

a participação de quatro equi- 
pas. 

Na jornada inaugitral defron- 


tam-se Estarreja-Vista Alegre e 
Cucujães-Cesarense, 


O Beira-Mar 


treinou no Bessa 


Na pretérita quarta-feira, os beira- 
marenses deslocaram-se ao Porto, trei- 
nando no Campo do Bassa contra os 
«oxadrezados ». 

A sessão durou 75 minutos, dividida 
em duas partes. À segunda não foi 
além da meia hora, por virtude da tarde 
já declinar. Com efeito, o treino come- 
qou um pouco tarde, 

Nos 45 minutos inicicis, o Boavista 
marcou um: golo. Na derradeira meia 
hora, os jogodores do Bessa voltaram a 
fazer tento, Os aveirenses, todavia, re- 
plicaram com uma .bola, invalidando 
outra, bem oblida, o- respectivo árbitro. 

Artur Baeta orientou conveniente- 
mente a turma aveirense, onde faltaram 
Mateus, Lemos, e Magalhães, este 
substituido por Violas, 

Ligui dirigiu os elementos da ca- 
misola quadriculada. O treino pode con- 
siderar-se deveras úlil. 


tino (2), Pereira (9), Aurélio (15), 
Oliveira (9) e Pega (10). 

Alba — Oliveira, Germano (3) 
Vasco (5), Matos (7), Cunha (13) 
Jaime (2) e Amílcar. 

Ao intervalo: 15-14. Após uma 
primeira parte bastante equilibra- 
da, os mogoforenses superioriza- 
ram-se naturalmente e acabaram 
em justos vencedores, 


Boa arbitragem, 


Campeonato de Juniores 


1.º jornada 


Galitos, 66 — Sangalhos, [2 

Jogo no Rinque do Parque. * 

Galitos — Albertino (4), José 
Luís (4), Robalo (9), Bagão (15), 
Arlindo (19), Hernâni (4), João (8), 


Raúl (2), Mondonça (1), Borges e 
Bernardo, 


Sangalhos — Amílcar, Aurélio, 
Quintino (2), Joaquim Augusto (2), 
Arménio (8), Matos e Simões, 


Resultados dos períodos: 252, 
5-1, 18-4 e 20-5. 


Continus na página 4 


do que a graça natural do seu filhinho 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 
verdadeira num verdadeiro 


retrato de Arte, 
vá à 


Av, Dr. Lovrenço Peixinho, 108 
AVEIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Telefone 268 


Dão há nada mais gracioso 


— Litoral. 


[forma] To 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 

Moura Telef. 14 
Rua Manuel Firmino, 34-36 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


REFORMADO 


Precisa-se, com algumas 
habilitações de escrituração. 
Resposta para esta Redacção. 


FUTEBOL 


Continuação na página 3 


90 minutos procurou formar um bloco, 
a fim de arrancar dois pontos «fora de 
portas». Pena foi que a sorte lhe fugis- 
so... 

A defesa actuou com acerto, só des- 
toando em tol sector o nervosismo de 
Magalhães. Di Paola e Liberal, cortondo 
bem as jogodas a meio do compo e fa- 
zendo mexer, com passes certos e inteli- 
gentes, o linha avançada, cotaram-se 
como os melhores no terreno. Calicchio, 
com actuação muito diferente das últi- 
mas que lhe vimos, dando jego e orga- 
nizando jogadas, deu mostras do seu 
real valor. Guedes, cumprindo bem a 
missão importa, sagaz e combativo, apa- 
receu a par e passo nos dois corredores 
extremos do rectângulo. Pecou por len- 
tidão demasiada o avançado-centro Le- 
mos, que esteve apagado, e Mateus, 
carecido de calma, influiu possivelmente 
no desfecho do encontro. 

No Pejão, muits admirámos o traba- 
lho do seu treinador, Zorgo orientando 
a defesa e procurando lançar, com pas- 
ses de mestre, os extremos oo ataque. 
Estes, bons dominadores da bola e velo- 
zes, foram os mais destacados elementos 
da equipa. 

Arbitragem regular. 


Campeonato de Juniores 
Sanjoanense, 2— B. Mar, 2 


Compo «Conde Dias Garcia », em 
S. João da Madeiro, Arbitrou Adelino 
Silva e os grupos apresentoram: 


Sindicato Nacional dos Empre- 
gados da Escritório q Caixel- 
108 do Distilo de Aveiro 


Convocatória 


De harmonia com as dispo- 
sições legais, convoco para o 
dia 9 de Março próximo, pelas 
20 horas, na sede deste Sindi- 
cato Nacional, na rua de José 
Rabumba, n.º 3— 1.º andor, a 
Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 

Apreciação do Relatório e 
Contas da Gerência de 1956: 

Eleição dos Corpos Geren- 
tes para o triénio 1957-59. 

Não comparecendo número 
legol de sócios para reunir em 
primeira convocação, fica desde 
já convocada a segunda para 
uma hora depois da hora mar- 
cada, que funcionará com qual- 
quer número. 

À eleição dos corpos geren- 
tes far-se-á em sessão separada 
da restante ordem de trabalhos 
e nela só podem intervir os só- 
cios que tenham pago as suas 
cotas durante os doze meses 
antecedentes. 

Aveiro, 28 de Janeiro de 
1957. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Luis de Mendonça Corte-Real 
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Pela Câmara Municipal 
Variante da E, N, 16 


Como estava anunciado, 
o sr. Governador Civil do 
Distrito, acompanhado da 
Vereação camarária e dos 
representantes do Grémio 
Comércio, avistaram-se, no 
dia 25 do corrente mês, com 
o Ministro das Comunica- 
ções, sr. General Gomes de 
Araújo, a quem expuseram 
a urgência de se construir 
a variante da E. N. 16, a 
Jim de terminar com as for- 
gadas paragens na passa- 
gem de nível de Esgueira, 
que chegam a provocar de- 
moras de 15,30 e 45 mi- 
nutos, 


Aquele ilustre Ministro 
ouviu atentamente as consi- 
derações do sr. Governador 
il e prometeu que, junto 

da C. P., procuraria remo- 
ver todos os obstáculos e 
estabelecer contactos entre 
os serviços do Ministério 


SANJOANENSE — Silvério; Vitor 
e Gaspor; Tavores, Lopes e Correia; 
Manuel, Cirilo, Dino, Correirinha e 
Almeida. 


BEIRA-MAR — Gamelas; Carlos 
Alberto e Artur; Pompeu, Ramos e Jú- 
lio; Colisto, Vitor, Guilherme, Parracho 
e Moio. 


Ão intervalo: 2-0. 


Cirilo, o 2m. e Manuel, a 22 m., 
pelo Sanjoanense, e Parracho, a Sl e a 
70 m., pelo Beira-Mar, morcaram os 
golos do encontro, 


À partida teve duos fases distintas. 
Na primeiro— toda a metade 
inougurol — o Sanjoanense dominou, 
colocando em sérios apuros os defen- 
sores aveirenses, que estiveram em per: 
monente ocção e obleve uma mere- 
cida vantagem de dois golos. Na se- 
gundo — o etapa complementar — o 
dominio pertenceu aos beiramarenses. 

Já depois do marcador registar 
2-2, os sonjoanenses enveredarom 
por um caminho nado aconselhável — 
o violência, de que resultaram exces- 
sos por porte de Dino, Vitor e Lopes, 
que foram expulsos por agressão. 


O defesa Lopes, porém, levou bos- 
tante longe os seus reprovóveis exces- 
sos. Depois de agredir não acatou 
como devia a ordem de expulsão, 
pelo que houve que recorrer-se co 
auxího da força policial pora retirá-lo 
do campo; todovia, o jovem despor- 
tista (?) não se quedou por aqui! llu- 
dindo os que o acompanhavam, regres- 
sou co rectângulo para agredir outro 
beiromorense! Então, o árbitro e os 
guardas tiveram que persegui-lo pora 


2-2-57 


das Obras Públicas e os 
técnicos da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, para 
se chegar a uma solução 
que não afectasse a C. P, 
nem obstasse à construção 


da variante da E. N. 16, 
obra necessária e urgente. 


Palácio da Justiça 


No dia 26 do corrente 
mês, o Chefe do Distrito, 
sr. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, acompanhado 
da Vereação camarária e 
dos representantes do Gré- 


evitar que consumosse os seus desi- 
gnios. 

Registamos com prolundo mágoa 
esto friste ceno. Mos fazémo-lo com o 
único fito de apontar um exemplo que 
nunca, por nunca, deve ser imitado. 

A arbitragem toi inferior, Embora 
imparcial, o juiz não teve o «pulsor 
necessário pora sseguror» convenien- 
temente os jogodores, pelo que, e por 
tobelo, é tombém responsável . pelo 
que de pouco edilicante se registou. 

& Em Anadio, o Espinho-B venceu 
por 4-0 (1:0 ao intervalo), revelon- 
do-se superior. Os espinhenses con- 
quistoram, assim, o titulo de cam- 
peões. 


BASQUETEBOL 


Continuação na página 5 
Vitória sem discussão dos avei- 


renses, Certa a arbitragem de 
António Rino. 


Esgueira, 9 — R. Artístico, 68 


Jogo no Campo da Alameda, 


Esgueira — Vinagre, Raúl (5), 
Pereira (3), Luís Manuel, Rosa (1), 
Meireles (2), Lopes, Leite e Go- 
mes. 

R. Artístico — Ravara (1), Pi- 
tarma, Cesaltino, Alves, Armindo 
Torres (26), Salviano (23), Armin- 
do, Mário, Jerónimo e Vilamaior. 

Resultados dos períodos: 0-13, 
35-15, 2-14 e 4-26, 

Os rubro-amarelos, mais expe- 
rimentados, não encontraram opo- 
sição, Arbitrou muito bem Mário 
Rocha. 


mio do Comércio de Aveiro, 
foram agradecer ao Minis- 
tro da Justiça, sr. Professor 
Doutor Antunes Varela, a 
participação concedida pa- 
ra a construção, ainda no 
corrente ano, do Palácio 
da Justiça desta cidade. 
Sua excelência mostrou- 
-se sensível a este gesto de 
reconhecimento e agradeceu 
a todos a gentileza dos 
cumprimentos. 
Gota de Leito 


Esta instituição recebeu 
o donativo de 250800, pro- 
duto de uma subscrição 
aberta entre os alunos da 
Escola Industrial e Comer- 
cial desta cidade. Bem ha- 
jam. 


Voto de congratulação 


A Câmara aprovou um voto 
de congratulação pela pas- 
sagem do 75º aniversário 
— « Bodas de Diamante » — 
da fundação da Associação 
Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro, 
associando-se assim às ho- 
menagens prestadas âque- 
la benemérita corporação. 


Comissão Municipal de Cultura 


Hoje, sábado, pelas 17 
horas e um quarto, tomará 
posse a Comissão Munici- 
pal de Cultura. Esta Comis- 
são ficará instalada na an- 
tiga sede do Turismo, na 
Praça da República. 


deVi 


FAZEM ANOS : 


Hoje — As srs D. Maria Manuela 
de Almeida d'Eça Regola, esposa do sr, 
Capitão Pinto Amarol, D. Preciosa Fer- 
reira Nova, esposa do sr. Aldemir Almei- 
da Costa e Silva, D. Maria da Apresen- 
tação Limas, esposa do sr. Manuel Fer- 
reira Sardo; D. Olívia Neto, residente no 
Porto e D. Maria da Apresentação Cruz 
Matos, esposa do sr. Manuel de Matos, 
ausente em África. 

Amanhã — O sr. Tenente-coronel 
António de Pinho Freitas, Director da Es- 
cola Central de Sargentos, de Águeda; 
o estudante de Medicina Rogério Leitão, 
filho do nosso colaborador Dr. Humberto 
Leitão; a menina Maria do Rosário Ri- 
bairo do Vale Guimarães, filha do sr. 
Carlos do Vale Guimarães, e o menino 
Armando Jorge Melo, filho do sr. Cesá- 
rio da Graça e Melo. 

Em 4 — O sr. João da Costo, sogro 
do sr. João da Graça Paula; a menina 
Maria da Graça Ferreira do Vale; e o 
menino José Vieira, filho do sr. José Ma- 
ria Vieira. 

Em 5 — As sr.os D. Maria Celeste de 


Um filme dromático e apaixonante 


GILDA 


Um filme do grande director 


CHARLES VIDOR McREAD 


Soberbos interpretações 
de RITA HAYWORTH 


GLENN FORD e GEORGE 


E) 


(18 anos) 


4.º - Feira, 6 e 5.º - Feiro, 7 


(13 anos) 


Dois sensacionais espectáculos pela COMPANHIA 


Com os tenores 
Guilherme Kjôlner e Dom 


PORTUGUESA DE OPERETAS 


Com os peças 


A 


Marina Ylady e Peter 
A Fonte do Amor « Ele aí Está | — 


Sábado, 2 (às 21 horas) 
2 estreias sensacionais 


SOFIA 


e o crime 


Van Eyck 


bartaz de Espectáculos 


TELEFONE 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Demingo, 3 (às 15.30 e 21.15 horas) 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 —AVEIRO 


APRESENTA 
Programa da Semana: 


(18 anos) 


E o filme omericano de 
oventuros em TECNICOLOR 


com 
ego Mot Montgomery 
e Tah Hunter 


A patrulha 
da morte 


Um extroordinário filme | 
policial francês, com | 


| 
| 
| 


os Marques 


Os actores 


Domingo, 3 (ôs 15.30 e 21.15 horas) 
Uma empolgante história de amor 


(18 anos) 


SPINA, MARIA PAULA, MIGUEL ORRICO, 
ELVIRA VELEZ, EMÍLIO CORREIA, MARIA 
ADELINA, e outros ———— 


Não deixem de ver duas grandes atracções 
No dia 6 No dia 7 
A exibição do Raltho 
Folclórico de Benavente 


A fonte luminosa 


per 


um quadro deslumbrante 


À Rosa Tatuada 


Um filme em VISTAVISION, premiado com 
4 OSCARS e estrelado pelos consagrados 
artistas Anna Magnani e Bur!l Lancastor 


Terça-feira, 5 (às 21.15 horas) 


À Rainha do Circo 


Oliveira Salgueiro, esposa do sr. Eng.º 
Paulo Seabra Ferreira da Fonseca, D, 
Maria Margarida Correia de Lacerda Car- 
valho Machado e D. Alcina Gomes Vieira; 
os srs. Dr. Luciano Sérgio Lemos dos Reis, 
assistente da Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, e Marcelino 
González de La Pefia ; as meninas Maria 
Gobriela Queirós Santos, filha do sr. 
Eng.º Germano, Vendrell Santos, e Maria 
de Lourdes Barata da Rocha, filha do sr. 
Dr. Augusto José Sobrinho Barata da Ro 
cha; e o menino João Luis Varela Cam- 
pos, filho do sr. António Pereira Campos 
Naia. 

Em 6 — As sro D, Emília Valente 
de Abreu Freire, esposa do sr. Artur de 
Abreu Freire, e D. Maria de Deus Cal- 
deira Gadim, esposa do sr. Floriano Go- 
mes Gadim; e o menino Ricardo Jorge 
Rocha Pereira Campos, f.lho do sr. Ricar- 
do Pereira Campos Júnior. 

Em 7 — Os srs Hermenegildo Meire- 
les, Joaquim da Paula Graca, e Domin: 
gos Pereira Boia; e as meninas Maria 
Fernanda da Costa Cerqueira, filha do 
nosso colaborador Eduardo Cerqueira, 
Maria Helena Ferreira dos Santos, e Flor- 
bela Morais Ferreiro, filha do sr. Armindo 
Ferreira; o menino Francisco Miguel, 
filho do sr. Eng.º Alberto Branco Lopes 
e o sr. Jerónimo André Ferreira Nunes. 

Em 8—A Profa sro D. Maria da 
Luz Seabra Barreto; a sr.º D. Maria Fer- 
reira, esposa do sr. João dos Santos; o 
sr. Artur Ramos; e as meninas Maria Vi- 
tória, filha do sr. António Henriques da 
Cunha, e Maria Manuela, filha do sr. 
Artur Cabrita. 


CASAMENTO 


No dia 20 do mês transacto reali- 
zou-se, na Igreja do Carmo, o casamento 
da sr.a D. Maria Isabel Ferreira dos San- 
tos, filha da sra D. Armindo Ferreira e 
de seu marido, o sr. Elísio dos Santos, 
com o sr. José Neves Limas, filho da 
sra D. Gulhermina Pinho das Neves e 
de seu marido, o sr. António Limas Jú- 
nior. 

Serviram de padrinhos: por parte da 
noivo, a sra D, Rosária Brás Pais e seu 
marido, o sr, Manuel Leite Pais, e pelo 
noivo, a sr.g D. Maria da Soledade Li- 
mas e o sr. José da Cruz Novo. 

Foi celebrante o Rev.º José António 
da Imaculada. 


Ao novo lar desejamos 
as maiores felicidades 


NASCIMENTO 
Numa clínica da Capital, nasceu uma 
menina ao lar da sr.a D. Maria Helena 


Urbano de Almeida e do sr. João Fon- 
seca de Almeida. 


As nossas felicitações 


Casa moderna ALVGA-BE 


Sete divisões, quintalinho e 
tanque. Informa esta Redacção. 


— Às «Bodas: de Diamante» da 
Associação Humanitária 


Continuação da aim na página 


Usou em seguida da pa- 
lavra o st. Moura e Silva, 
Na sua expressiva e sentida 
saudação ao sr. Presidente 
do Município, o sr. Moura e 
Silva afirmou que ele deveria 
sentir-se orgulhoso, como 
todo o povo de Aveiro, pelo 
brilhantismo das festas jubi- 
laresdos seus bombeiros. Eles 
pertencem àquele número de 
homens devotados que, na 
feliz expressão do sr. D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, «ser- 
vindo o semelhante, servem 
a Deus, quiçá sem o sabe- 
rem». Enalteceu as qualida- 
des do sr, Inspector, Coronel 
Morais Júnior. Disse da satis- 
fação que sentia por ter sabi- 
do, da boca de um velho amigo 
e companheiro da vida acadé- 
mica coimbra, agora também 
empenhado na cruzada bene- 
merente dos bombeiros, que 
as duas corporações aveiren- 
ses se respeitam e estimam 
e admiram miútuamente, no 
mais exemplar espírito de 
camaradagem e compreensão. 
E terminou por saudar a As- 
sociação Humanitária —honra 
de Aveiro, do Distrito, do 
País. 

Encerrou a sessão o Che- 
fe do Distrito. 

O sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães disse: 
«Tão jovem hoje como no 
dia da sua fundação — em 
vigor de caridade, no entu- 
siasmo que põe no cumpri- 
mento do mandato dos fun- 
dadores — a Associação Hu- 
manitária, com magnífico his- 
torial, tem jus às grandiosas 
e inequívocas manifestações 
de simpatia, de apreço e de 
reconhecimento dos aveiren- 
ses. E a verdade é que 
Aveiro acorreu, em massa, a 
saudar os seus bombeiros, 
para a todos eles dizer — 
mesmo aos mortos —o seu 
«muito obrigado ». 

Foi por entre vibrantes 
aplausos que os familiares 
dos antigos comandantes pro- 
cederam ao descerramento 
dos respectivos retratos. 


A merenda aos visitantes 


No amplo salão de festas 
das Fábricas Aleluia, foi ser- 


Junta da Feeguesla da Glória 


EDITAL 


Recenseamento dos 
chefes de família 


Albano Henriques Pereira, 
Presidente da Junta de Freguesia 
da Glória: 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do Art.º 203.º e 
seguintes do Código Adminis- 
trativo, que, no próximo dia 1 
de Fevereiro, têm início os ope- 
rações pora organização do re- 
censeamento dos Chefes de 
Família, do corrente ano. 

Assim, pelo presente, con- 
vido todos os indivíduos de 
ambos os sexos, com capaci- 
dade eleitoral nos termos da 
citado disposição, a inscreve- 
rem-se como eleitores, dentro 
dos prozos legais. 


Aveiro e Secretaria, da Junta 
de Freguesia da Glória, 20 de 
Janeiro de 1957. 


O Presidente da Junta, 
Albano Henriques Pereira 


vido aos bombeiros visitantes 
e seus corpos directivos uma 
merenda abundantíssima — 
requintada generosidade das 
senhoras aveirenses, que é 
de inteira justiça encarecer — 
durante a qual usaram da 
palavra os presidentes das 
direcções dos Voluntários da 
Arrifana, Guilherme Go- 
mes Fernandes, dos de Espi- 
nho, da Associeção em festa 
e o Comandante dos Voluntá- 
rios de Azeméis. 


Jantar de confrater- 
nização ————— 
Reuniu cerca de cento e 


trinta convivas o jantar de 
confraternização que se efec- 


Es 


são, não quiseram que o 75.º 
aniversário da Obra dos ho- 
mens bons de 1882 passasse 
apagado, e que não se pou- 
param a esforços para que os 
festejos se revestissem de um 
inusitado brilhantismo, 
Saudou, mais adiante, a 
Companhia de Salvação Pú- 
blica Guilherme Gomes Fer- 
nandes—fundada em 1909 
por elementos dissidentes da 
Associação Humanitária, —de- 
sejando-lhe «as maiores pros- 
peridades para sua honra e 
benefício de Aveiro», depois 
de ter afirmado que, sem a 
sua presença, a festa não se- 
ria completa, 
Seguidamente, pôs em me- 
recido relevo o gesto alta- 
mente cativante das bandas 
Amizade, Aveirense e de 
Vagos, que, graciosamente, 
se apressaram a colaborar 


O Inspector de Incêndios abraça o Comandante da A. H. B. V. As, depois de lhe ter 


imposto a condecoração da L, B. P., 


tuou na segunda-feira, pelas 
vinte horas, na sede da As- 
sociação Humanitária. 

Na mesa de honra senta- 
ram-se os srs: D. João Evan- 
gelista, Arcebispo-Bispo de 
Aveiro; Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Ci- 
vil do Distrito; Dr. Álvaro 
Sampaio, Presidente do Mu- 
nicípio; Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Assembleia Ge- 
ral da Associação Humani- 
tária; Dr. Humberto Leitão, 
Presidente da Direcção da 
mesma corporação; Dr. Da- 
vid Cristo, Presidente da Di- 
recção da Companhia de Sal- 
vação Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes; Tenente 
Daniel Machado e Albano 
Pereira, antigo e actual co- 
mandantes da Humanitária; 
Tenente Natividade e Silva, 
Comandante da Companhia 
de Salvação Pública; Ama- 
deu Couceiro, Presidente da 
Direcção da Banda Amizade; 
Aurélio Costa, pela Imprensa; 
e os Drs. Desembargador 
Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas, Querubim Guimarães 
e António do Nascimento 
Leitão. 


Os discursos 


A série dos brindes foi 
iniciada pelo Presidente da 
Direcção da Associação Hu- 
manitária, Dr. Humberto Lei- 
tão, que, depois de agradecer 
a todos os que com a sua 
presença se associaram aos 
Bombeiros Velhos naquele 
acto festivo das comemora- 
ções do seu 75.º aniversário, 
disse ser com muito prazer 
que verificava «o carinhoso 
apoio e o fremente entusias- 
mo> com que as autoridades 
e o povo da cidade se votam 
à Associação, colaborando 
sempre activamente em todas 
as suas iniciativas. 

Em seguida, envolveu em 
palavras de profundo reconhe- 
cimento e de merecido lou- 
vor «um numeroso grupo de 
dedicadíssimos aveirenses 
que, constituídos em comis- 


na festa dos valorosos « Sol- 
dados do Fogo», e a acção 
da Imprensa. 

Antes de terminar, dirigiu 
palavras de subido apreço 
aos srs. Albano Pereira e 
Gonçalo Pinto, 1.º'e 2.º co- 
mandantes. 

E, a finalizar, de permeio 
com palavras de louvor pelo 
muito de bom que já têm 
feito saudou os componentes 
do Corpo Activo da Corpora- 
ção, afirmando a «certeza de 
que sempre se fará melhor, nu- 
ma afirmação solene de que 
não foi em vão que, desde há 
75 anos, várias gerações de 
generosos aveirenses deram 
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€ já amanhã que 


Vila do Conde visita Aveiro 


Amanhã, pelas 11.30 horas, como já tivemos oportunida- 
de de referir, deve chegar ao cruzamento da Rua do Eng.º 
Oudinot com a Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, onde será 
aguurdada pelas entidades oficiais e pelas associações locais, 
a caravana de automóveis que vem acompanhar os jugadores 
do Kio Ave, retribuindo assim a visita oficial feita, no ano 
passado, por Aveiro a Vila do Conde, 

Formar-se-á um cortejo que se dirigirá aos Paços do 
Concelho, onde serão dadas as boas-vindas aos Vilacondenses. 
Depois, é proporcionado aos nossos visitantes um pusseio 
turístico à Barra e Costa Nova. No Arcada Hotel, pelas 15 
horas, o Município aveirense oferece um almoço Íntimo às en- 
tidades oficiais de Vila do Conde. 

. NoEstadio Mário Duarte, com início às 1350 horas, há um 
festival desportivo, com a apresentação de quatro equipas da 
Escola de Infantis do Beira-Mar, a que se seguirá o jugo Bei- 
ra-Mar — Rio Ave, do Campeonato Nacional da Ill Divisão. 

Finalmente, pelas 17 horas, a Comissão Municipal de 
Turismo oferece, na Casa de Chá do Purque, um copo de 
água às entidades visitantes e locais e sos componentes dos 
grupos de honra dos clubes de Vila do Conde e Aveiro. 
Durante esta cerimónia, o Presidente da Assembleia Geral do 
Sport Clube Beira-Mar fará a entrega à Direcção do Rio Ave 
Futebol Clube de um diploma, em pergaminho, conferindo ao 
grupo vilacondense o título de sócio honorário do Beira-Mar 


x Os aveirenses não deixarão de receber, com o maior 
entusiasmo e alegria, os seus amigos de Vila do Conde. Isto 
não é um apelo — é uma certeza | 

Dos prédios por onde o cortejo passar penderão colga- 
duras e cairão pétulas de flores sobre os visitantes, 


Elés bem o merecem ! 


Do 


o melhor do seu esforço, do 
seu entusiasmo e até da sua 
própria saúde pela honra e 
pela grandeza da Associação». 

Usaram depois da palavra 
os srs. Dr. David Cristo, Pre- 
sidente da Direcção da Com- 
panhia de Salvação Publica 
Guilherme Gomes Fernan- 
des, Desembargador Dr, Jai- 
me Dagoberto de Melo Frei- 
tas e,a encerrar,o sr. D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
todos para saudar a presti- 
mosa Corporação em festa, 
em termos do mais rendido 
preito e admiração. 


o Foram lidos durante o 
jantar telegramas enviados à 
Associação Humanitária pe- 
los srs. Moura + Silva, Pre- 
sidente da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses, Coronel An- 
tónio Dias Leite, José de 
Oliveira Ferreira e Henrique 
Ramos, 


e «Aveirense» 
esta noite 


Organizado por uma Co- 
missão — constituida pelas 
sr.“ D, Isolina Dias Rodrigues 
Leitão, D. Armanda Lourenço 
da Costa Cerqueira, D. Maria 
Alexandra de Azevedo Trin- 
dade, D. Maria Fernandes 
Aleluia, D. Maria Helena 
Soares Branco Lopes, D. Ma- 
ria Teresa da Rocha Pereira 
Campos e D. Zulmira de Mi- 
randa Casimiro — é hoje que 
se realiza, com início às 
22 horas, no salão de festas 
do Teatro Aveirense, o anun- 
ciado baile, último número 
das festas comemorativas, 
com passagem de modelos, 
apresentados pela Directora 
da Eva, sr.* D. Carolina Ho- 
mem Cristo, das casas lis- 
boetas Ana Maravilhus e Bo- 
bone. 

Participarão as orques- 
tras Resende Dias e Aloma. 


minuir o intenso brilho da lâm- 
pada votiva, pela sua dedica- 


BEM HAJA! Ss 


de longa vida e saúde, a nossa 
muita admiração, o nasso pro- 
fundo respeito, a nossa viva 
estima, o nosso eterno reconhe- 
cimento. 

Sem desprimor poraninguém, 
e muito menos para a memória 
dos mortos queridos que vivem 
na minha saudade (Drs. Pedro 
Serra, João Joaquim Piress e 
Luis Tavares de Lima) — eu 
não esqueço que sempre me 
distinguiram, também, com a 
confiança, para mim, a maior 
honra! —, julgo do meu dever 
— perdoe, querido Mestre, ao 
colaborador imediato da Rei- 
touria hp quase trinta anos e 
que sempre se colocou na po- 
sição de seu discípulo, o vir 
aqui ofender a sua modéstia—, 
julgo do meu dever declarar 
que as quolidades que o nota- 
bilizaraom entre os melhores Pro- 
fessores e Reitores do Pois nos 
fizeram estar... no Céu! 

Corácter íntegro, cheio de 
bom senso, dotado de acen- 
tuado espírito ae decisão, enér- 
gico mas prudente, pronto sem- 
pre a avençar, intemerato, para 
onde o dever o chamavo, de- 
fendendo golhardomente, con- 
tra toda a injustiça ou prepo- 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA 


tência, todos os que dele de- 
pendiam, trabalhador intatigá- 
vel, franco e decidido anima- 
dor de todas as iniciativas, per- 
manentemente otento a todos 
os aspectos da acção educati- 
va, norteado sempre pelo ideal 
patriótico dirigiu o Liceu, que 
tanto prestigiou, por mais de 
duas décadas, com a inteligên- 
cio e-com o coração. 

Não odmira, por isso, lhe 
não faltassem nunca colaboro- 
dores, e colaboradores dedica» 
dos. Por mim, eontesso, — dei- 
-lhe tudo quanto podia | 

Pode a Lei—e desde Só- 
crates todos aprendemos o res- 
peitá-la —despojar do comando 
e das funções docentes— e 
começamos já a sentir a gran- 
de falta que vai fazer a esta 
Casal... — um Mestre insigne 
e um Reitor excepcional. 

Mas não está no poder de 
ninguém apagar, ou sequer di- 


Mario Sacramento 
Consultas das p a w 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


ção acesa no Liceu, a que, 
durante mois de quarenta anos 
— uma vida | — soube doar, de- 
votadamente, — eu bem o sinto! 
—o melhor do seu esforço, o 
melhor da sua alma! 

Ficará —e para sempre l— 
a majestade do exemplo! Do 
exemplo do modelo de Reitor, 
de Mestre e de Amigo, que, 
solícito, ocorria a partilhar a 
nossa dor ou— que grandeza 
de alma! —, com generosas pa- 
lavros de louvor e incitamento, 
a alegrar-se com o nosso 
triunto | 

Vitoriemos aqui, e de pé, 
antigos olunos, — o venerando 
Mestre e Amigo, e digamos-lhe 
do coração: 


—Bem haja! Deus lhe 
pague ! 
Anis Maia 
Empregado 


Com prática de escritório 
e dactilografia, precisa-se. 

Resposta à Redacção, ao 
n.º 20, indicando habilitações 
e referências. 


Morris— Minor 


Vende-se em bom estado, 
Trata Armando Silva Tel. 865 
AVEIRO — 


TELEFONE 6 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


1.º Publicação 


No dia 26 do próximo 
mês de Fevereiro, pelas 10 
horas, no Segundo Juizo des- 
ta comarca, nos autos de 
execução sumária em que é 
exequente José Ivo Gomes, 
casado, regente agrícola e 
executados António dos San- 
tos Lé e esposa Cecília de 
Pinho das Neves Lé, proprie- 
tários, e a Sociedade Tipo- 
gráfica de Aveiro, Lda., todos 
desta cidade, serão postos 
em praça pela 1.º vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do va- 
lor adiante indicado, os se- 
guintes bens apreendidos aos 
executados: 

do 

Uma morada de casas de 
dois andares e mais perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a partir do norte com 
sucessores de José de Al- 
meida dos Reis, do sul com 
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e 
Avto-Mlecânica 
NEVES & CAPOTE, 


L.DA 
ícHavo 


Serviço de pronto-socorro, óleos, pneus, peças, gasolina, gasóleo, estação de serviço, 
— mecânica geral, electricidade e « Serviço Diesel »e 


Agentes Perkins e Mabor — 


a dita rua, do nascente com 
Largo de Catorze de Julho e 
do poente com António dos 
Santos Lé, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob o art.º 
107, e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21.253, a fls. 
88 do L.º B 58, com o valor 
matricial corrigido de 
246.240$00 ; 
rt 

Uma casa de três pavi- 
mentos sita na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a confrontar no norte com 
Fernando de Almeida, do sul 
com a dita Rua Tenente Re- 
sende, do nascente com An- 
tónio dos Santos Lé, e do 
poente com José Ferreira 
Gamelas, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana sob a art.º 
106 e descrita na Conserva- 
tória sob o n.º 21.254, a fls. 
88 v.º, do livro B 58, com o 
valor matricial corrigido de 
75.224$00; 

3 

Uma máquina plana, ale- 
mã, Moenania, com motor e 
rama de 67 por 51; uma má- 
quina Minerva «E Kale», 
com motor e rama de 44,5 
por 32 centímetros; uma má- 


quina Minerva «Diamant», 
com motor e rama de 55 por 
24: uma máquina Minerva 
« Kamp », com motor — rama 
56 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca, uma guilhotina ale- 
mã «Krause », com 72 centí- 
metros de boca (tem duas 
facas), novas; uma máquina 
de cantear; uma máquina de 
cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numeradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois nu- 
meradores preçários; quatro 
componedores; seis vazado- 
res; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um corta- 
dor de tiragem; tipos, tarjas, 
laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distri- 
buição forrada a zinco; qua- 
tro cavaletes novos; onze 
cavaletes usados; cinco cor- 
tantes redondos; três compo- 
nedores para encadernação; 
dois burnidores; uma máqui- 
na de escrever; uma secretá- 
ria com estante; um relógio 
de parede; dois armários 
roupeiros; uma bicicleta; um 
lavatório de parede; várias 
peças de ferramenta e outros 
utensílios necessários ao fun- 
cionamento das oficinas; o 
respectivo alvará, passado a 
favor da firma executada, n.º 


Óptimas instalações. 


Visite em Ovar a Pensão Rosa 
de João Lima 


Junto 20 Parque da Estação do C.º de Ferro 


Quartos de banho com dágua corrente, 


Cozinha à Portuguesa x Preços especiais para viajantes e excursões se Telef, 14 


19.815, da competente Cir- 
cunscrição Industrial. Todos 
estes móveis pelo valor indi- 
cado no processo, sendo de- 
positário dos mesmos Manuel 
da Cruz e Sousa, desta ci- 
dade, 

Aveiro, 21 de Janeiro de 
1957. 

O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 


Instalações Eléctricas 
Instalações do água 


Consulte os novos preços dos 
artigos expostos nos 


Armazéns Vieira — AVEIRO 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Crianças 
Consultório: R. Castro Matoso, 52 
(Em frente ao Quartel de Infantaria ) 


Consultas das 10 às 12,30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Saldzar, 44 
Telefone 327 
A NSE TRIO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo , 


—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


Compra-se 


Terreno, dentro da área da 
cidade, para pequena constru- 
ção. Carta à Redacção ao n.º 19. 


CRE E PEN VO 


AUST 


e [lovo motor 950 c. c. 


e (ova caixa de velo- 
cidades (Tipo Sport) 


e flovo diferencial 


e Suspensão reforçada 


e ova e atraente 


aparência 


CAPAZ DE VELOCIDADES 


Agente no Distrito: 


SUPERIORES A 125 Km. p. h. 
(CERCA DE 100 KMS. NA 3.4) E AINDA MAIS ECONÓMICO QUE O A-30 


MANUEL DOS SANTOS GCAMELAS 
Qua da Gonte Nova, nº 18— Jelel. 9— AVEIRO 


—————— SECÇÃO DE ALVES MORGADO 


Ouvimos dizer todos 
os dias que o «con- 
tacto Internacional » 
é absolutamente ne- 
cessório go progresso 
do desporto. Se es- 
tudormos o etiologia 
do famoso oforismo, encantraremos na 
sua origem os esperfalhões que véem 
nas pugnos desportivos infernacionois 
um meio de fazer turismo groluito. 
Não nos referimos à matéria prima do 
espectáculo; isto é, aos que vão dor o 
corpo ao manifesto, mas gos cavolhei- 
ros ocomponhantes, que, juntamente 
com os primeiros, constiluem os cho- 
madas «embaixadas desportivas», de- 
signação pretensioso e ridícula que se 
dá hoje a esta espécie de caravanas. 

Nós ocreditamos no progresso da 
ciência pelo «importação de inteligên- 
cia», como fazem os omericonos. E 
acreditariamos no progresso do futebol 
(por exemplo) com a importação de 
especiolistos estrongeiros, em larga 
escola, como fizeram os franceses, que 
destarte conseguiram aumentar consi- 
derâvelmente o nivel do seu «ballon 
ronde». É claro que, paro resultados 
proveitosos, tomamos apenos em con- 
sideroção os bons especialistos e não 
os pobres-diobos que se estabelecerom 
em Portugal por não terem onde cair 
mortos. (Se eles fossem muito bons, 
não eram clubes porlugueses que os 
oponhovam ). 

Já que falamos de futebol: não 
goza este desporto de permanente 
contacto internacional? E que tem 
lucrado ? Joga-se hoje mais do que 
há dez ou vinte ou trinta onos? Os 
poladinos do contacto internacional 
dirão que sim. Os derrotistos — que 
não. Como em tudo — in medio virus. 
Não se joga mais nem se jogo menos: 
jogo-se a mesma coiso, Os portugue- 
ses cristolizaram em determinado grou 
da escola e não possom de oi. Asro- 
zões são várias e complexas; levaria 
muito tempo enumeró-los e explicó-las. 
Ora não é esse o escopo desta crónica. 


O «con- 
tocto in 
nocional» 


Vejamos o que se pas- 
so com o xadrez. O 


As células jovem campeão nacio- 
cinzentas nol, Jooquim Durão, 
é o jogador lusitano 

que tem participado 

em maior número de 

torneios internacionais, desde que o 


nosso débil escoquismo atravessou as 
fronteiras. Este rapaz, que vive exclusi- 
vamente do xadrez e para o xadrez, tem 
a barriga cheia de contacto internacional. 
Ora, há pouco, com subsídio da D. G. D., 
que equivole à «bolsa de estudo » nas 
outras actividades intelectuois, foi a In- 
glaterra para disputar o torneio de reser- 
vos no grande certame mundial de 
Hastings, cujo quadro principal é reser- 
vado exclusivamente aos mestres de pri- 
meiro plano. O jovem Durão — que em 


Secretaria Judicial 


Comarca de Rueiro 


ANÚNCIO 


2.* Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Primeiro Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Primeira 
Secção de Processos, correm 
éditos de oito dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores da falida União 
Industrial Aveirense, Leda, 
com sede em Aveiro, e bem 
assim esta, para dentro da- 
quele prazo dos éditos, dize- 
rem o que se lhes oferecer 
acerca das contas apresenta- 
das pelo. Administrador da 
massa falida, Manuel da Cruz 
e Sousa. 


Aveiro, 12 de Janeiro de 
1957. 
Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção, 
Armando Cancela de Amorim 


Portugol é um ás indiscutivel — ficou 
em último ou em penúltimo lugar, atrás 
de uma série de jogadores desconheci- 
dos, na maioria ingleses, que também 
nunca forom muito fortes no xadrez. 

Pergunta-se; de que lhe tem servido 
o «contacto internacional » ? 


O coso é este: não 
basta um xodrezista 
nacional encontrar-se, 
de tempos o tempos, 
em face do tabuleiro, 
numo competição in- 
felectual com um bom 
escaquista estrangeiro, pora ficar logo 
mestre ou com possibilidade de vir a 
ser mestre em curto prozo. (É claro 
que damos oo fermo «mestre» q 
potência do signiticado internacional 
e não o debilidode que ele traduz, 
entre nós), 

A cotegoria xadrezística de um 
lutador do tabuleiro provém de três 
factores essenciais: 

o) do estudo; 

b) da prático; 

c) das miolos. 

Se não houver miolos, porém, não 
vale a pena esfudor nem praticar, 
Nunca mois se passará do cepa lorta. 

Quer dizer: para se chegor a mes- 
fre de xadrez com categorio interna- 
cional é preciso ler uma cobeça bas- 
tante sólida, com um cérebro muito 
bem « musculado » — desculpem-nos o 
poradexo. Pora se chegor ao nivel 
de um Copoblonca, de um Alekhine, 
de um Botwinick, de um Flohr, de um 
Rechewsky, de um Keres ou de um 
Larsen é necessário ter-se uma dose 
de «petites cellules grises» — como 
diria o sr. Poirot — um pouco acima 
do média... 

Em Portugal talvez hoja quem te- 
nha a massa cinzenta na quantidade 
requerida. Mas não hó «mecenismo », 
Não há estimulo de espécie nenhuma 
para o desporto inteleciuol, E é pre- 
cário o «espirito de renúncia ». Quem 
quiser consograr-se exclusivamente ao 
xadrez tem de revesfir-se de um estoi- 


Três 
condições 


cismo que o leve o renunciar a muitas 
e muitos coisos ogradóveis da vido | 

Por que se temo em realizar con- 
frontos que só nos desprestigiam ? 

Não vale a pena invocar argumen- 
tos especiosos -e “pirofécnicos» na 
defesa das virtudes do «contocto in- 
fernacional», São argumentos tão dé- 
beis como o nosso xadrez: soom a 
cona rachada. 


Ao combater o aforis- 
mo especioso do «con- 
tocto internacional » 
invocámos dois des- 
portos: o futebol e o 
xadrez. O primeiro 
joga-se com os pés e 
a cabeça; o segundo com a cabeça e 
as mãos. No primeiro os pés são fun= 
domentais; no segundo a cabeça é que 
manda. O futebol é paradigma do des- 
porto físico-mental ; o xadrez do desporto 
mental puro, isto é, do desporto em que 
o músculo não tem função, embora, por 
paradoxal que pareço, exija aos seus 
praticontes uma boa constituição fisica 
ou, mais própriomente, uma anatomia 
endocroniama perfeita, com células cin- 
zentos «abundantes» e «robustas». 


A especia- 
lizoção 


Um individuo que obedeça a estes re-' 


quisitos e «faça » xadrez umas dez ho- 
ras por dia, está apto a tornar-se num 
grande jogador de xadrez, aindo que 
seja analfabeto e que anteriormente 
houvesse sido moço da estivo, como 
Rossolimo; campeão de França, ou al- 
faiate, como Lilienthal, antigo campeão 
da Hungria, ou boticário, como o famo- 
so Damiono, o lusíssimo Domião de 
Odemira, um dos primeiros tratadistas 
mundiais do xadrez, (Desse misterioso 
xadrez que Leibnitz definiu desta forma 
vaga: «demasiadamente ciência para 
ser jogo e demasiadamente jogo para ser 
ciência »). 

Certo dia, um candidoto a pugilista 
escreveu a Charpentier, então no apogeu 
da glória, uma longa carta em que lhe 
perguntava : 

— Que preciso de fazer para chegar 
a campeão de boxe? 

— Fazer boxe — respondeu Char- 
penher — e deixar de escrever cartas. 

Queria o fenomenal gaulês dizer esta 
verdade, que o Gérard da Choussée des 
Géonts, de Pierre Benoit, confirmaria 
mais farde: só a super-especiolização 
conduz ao primeiro plano, e a especiali- 
zação só se obtém pela prática sistemá- 
tica, de de que o candidato obedeça às 
condições requeridas. 

Quanto às virtudes do « contacto in- 
ternacional » — temos conversado. 


Péssima propaganda 


de Aveiro 


[..«! Pelas alturas do Natal e 
Ano Novo, apareceram à venda, 
em determinado estabelecimento 
da cidude, postais de boas-festas, 
com assuntos locais, fotografados, 
duma maneira geral, com má visão 
e técnica pobríssima Um desses 
postais retrata,.. o Luizinho Vi- 
seu,a encimar a legenda AVEIRO; 
ao lado, o voto « Alegre Natel e 
Feliz Ano Novo », 

O caso causou reparos justifi- 
cados: sobre o desrespeito, desu- 
mano, por uma anomalia, só digna 
de comiseração, o cartaz é uma 
ironia que expõe a cidade ao ridí- 
culo. Se, comercialmente, a infeliz 
mercadoria rende, há que lastimar 
a exploração feita sobre a tristis- 
sima iiconsciência dos compra- 
dures, 

Tão deplorável propaganda 
deveria ser impiedosamente estan- 
cada pela Comissão local de Tu- 
rismo. E' incompreensível a sua 
passividade /,../ 


Assinante n.º 1-494 


O estado deplorável 
da Rva do Seixal 


[...! Permito-me, por intermé- 
dio do Litoral, chamar a atenção 
de quem de direito para o estado 
deplorável em que se encontra a 
Rua do Seixal, onde moro, Após 
os trabalhos de saneamento, esta 
artéria, muito embora em pleno 
coração da cidade, parece que foi 
esquecida, Em diss de chuva, as 
pessoas que por ali transitam, se 
não usam da máxima cautela, 
ficarão enlameadas à passagem de 
qualquer veículo. Como é sobeja- 
mente sabido, a kRua do Seixal 
tem, presentemente, um enorme 
movimento de veiculos de todos 
os tipos, aumentado com a proibi- 
ção do trânsito ascendente pela 
Rua do Gravito; e a quantidade de 
covas é tal, que o signatário destas 


linhas, um destes dias, contou, 
grosso modo, 200, de todos os 
tamanhos. 

Também naquela Rua existe um 
recanto nauseabundo, junto de 
uma casa de habitação e defronte 
das oficinas Vieira & Tavares, L.da, 
que, mal ilumivado, serve de coito 
a aventureiros nocturnos. 

Creio que estes males podem 
ser reparados, E sei que devem 
ser reparados. Sendo assim, é de 
esperar que a dignissima Câmara 
tome as urgentes providências que 
o caso impõe |/.../ 


Assinante n.º 1-861 
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Religiosos 


Aveirenses Ilustres 


— CONTINUAÇÃO DO PENÚLTIMO NÓMERO — 


Frei Gaspar de Aveiro 


Franciscano. Filho de Laça- 
rote Ribeiro e de D. Filipa de 
Albergaria e Carvalho, crê-se 
que nasceu em 1568. 

Sabe-se apenas que possuia 
altas qualidades e que, num 
capítulo celebrado em Évora, 
em 1 de Novembro de 1629, foi 
eleito definidor. 


Frei Gaspar de Aveiro 


Dominicano. Foi um dos 
muitos frades da Ordem de S, 
Domingos que acomponharam 
D. Sebastião na fatal jornada 
de África. 

Morreu gloriosamente na ba- 
talha de Alcácer Quibir. 


Frei João de Aveiro 


Franciscano. São muito es- 
cassas as notícias a seu respei- 
to, se bem que muito conste 
dos seus grandes méritos. 

Em 19 de Março de 1584, 
no Convento da Piedade, de 
Vila Viçosa, foi eleito definidor. 


Frei João de fiveiro 


Dominicano. Depois de li- 
cenciado em Teologia, fez a sua 
profissão no Convento de Aveiro, 
logo desejando que se esque- 
cessem os seus graus académi- 
cos. 

Sendo eminente teólogo, foi 
um dos escolhidos para acom- 
ponhar Frei João Dias a Caste- 
la, em serviço de visita e refor- 
ma, tendo a sua acção mereci- 
do fartos elogios. 

Pelos seus talentos e virtudes 
—era exemplar na obediência e 
no humildade — foi nomeado 
Vigário Geral dos conventos 
reformados. 

Já de idade avançado, reco- 
lheu-se ao Convento de Évora, 
onde exerceu ainda o lugar de 
mestre de noviços. 


Frei José de Aveiro 


Franciscano. Supõe-se, com 
todas as probabilidades, que era 
filho de Miguel de Mariz e de 
D. Tomásio dao Fónseca, sendo 
baptizado no igreja de S. Mi- 
guel, em 13 de Março de 1673. 

Professou no Convento de 
Azurara e tornou-se famoso pela 
sua penetrante inteligência, pelo 


Para entrega imediato, vende: 


António 
-—= AVE 


BATATA DE SEMENT 
NBA - 


IRLANDESA) 


BANHEI 


Pascoal 
IRO -- 


pelo Dr. João Fernandes 


seu fervor e pela sua caridode. 

Foi um orador sagrado de 
largos recursos. 

Em 23 de Setembro de 1730, 
soiu eleito definidor da sua Or- 
dem, na Província do Minho, 

Um dos frutos da sua pie- 
dede foi o estabelecimento do 
exercício da Via Sacra em di- 
versos conventos, entre os quais, 
segundo se crê, o de Santo 
António, desta cidade de Aveiro, 

Muito caritativo, visitava as- 
siduamente os pobres e os doen- 
tes, para acudir-lhes nas suas 
necessidades e consolá-los nos 
seus sofrimentos, 

Faleceu no Convento de 
Azurara, em 27 de Janeiro de 


1750. 
Frei Lopo de Aveiro 


Dominicano. Exerceu o ma- 
gistério na sua Ordem e foi um 
cpaixonado estudioso da lingua 
latina. 

Em Latim, e em verso, -com- 
pôs o epitáfio para o túmulo do 
ilustre oveirense D. Frei Duarte 
Nunes, Bispo de Laodiceia. 

No capítulo geral, efectuado 
em Lisboa, em 1567, foi eleito, 
por unanimidade, definidor. 


Frei Manuel de Aveiro 


Franciscano, professou na 
Província da Piedade e foi, na 
sua Ordem, conceituado mes- 
tre de noviços, 

Fervoroso na oração e rigo- 
roso nos jejuns — muitas vezes 
olimentava-se sômente de pão 
e ógua — era em extremo com- 
passivo, e estimova, sobretudo, 
acudir aos doentes, servindo 
nas enfermarias. 

Em Azurara, durante as pes- 
tes de 1566 e 1568, prestou os- 
sinolados serviços. 

Desejou prestá-los também 
em Assofarge, próximo de Coim- 
bra, onde a peste grassou com 
violência, por volta de 1580, — 
mas ali encontrou já dois reli- 
giosos dominicanos, que se lhe 
haviam antecipado. Entrelanto, 
a cidede de Coimbra e os suas 
imedioções foram também ata- 
cadas — e enjão teve o ensejo 
de tratar os empestados, com 
inexcedível zelo, 

Contaminado, faleceu, víti- 
mo da sua admirável dedicação, 
numa cabana dos arredores de 
Coimbra. 

O seu codáver foi sepultado 
próximo da Porta de S. Sebas= 
tfião—e os do governo da ci- 
dade homenageoram-no, mans 
dando colocar sobre a sua se- 
pultura um elogioso epitáfio. 

Durante longo tempo, a ca- 
bana onde faleceu e a sepultura 
que guardava as suas cinzas 
foram lugares de peregrinação, 


Continua 


flberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 


das e 6, 
das 15 às 18 horas 


Consultos: 2in. 
1 


feiras, das 10 


- às 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Vendem-se 2 casas 


Uma com frente para a Rua 
Manuel Firmino, N.º 28 e outra 
com frente para o Arco do Co- 
mércio, N.os 2, 3 e 4. Regebem-se 
ofertas na Rua de José Estêxão, 29. 


» 


S 


Associação 
Humanitária 


Continuação da primeira página 


gio pelos bombeiros e sócios 
falecidos, tendo proferido uma 
expressivo alocução. 


A este acto religioso se- 
guiu-se uma romagem aos 
cemitérios da cidade, para de- 
posição de flores nas campas 
dos bombeiros. No piedoso 
preito tomaram parte as duas 
corporações aveirenses, pre- 
cedidas da Banda Amizade, 
que nos cemitérios executou 
marchas fúnebres enquanto 
decorria a cerimónia. 


À recepção às corpora- 
ções visitantes, o desfile 


eaparada 


Pelas 14 horas, as corpo- 
rações de bombeiros que 
vieram a Aveiro para se asso- 
ciarem às comemorações, 
foram recebidas pela Direc- 
ção e Comando da aniversa- 
riante. Pouco depois, iniciava- 
-Se, na Avenida de Araújo e 
Silva, a concentração das re- 
presentações que, dali, e pre- 
cedidas pela Banda Amizade, 
partiram, em impecável e gar- 
boso desfile, seguindo o iti- 
nerário previsto, até junto 
da tribuna montada na ponta 
sul da Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 


A fechar; a Banda Avei- 
rense e as viaturas das cor- 
porações participantes. 


Na tribuna tomaram as- 
sento as autoridades civis, 
militares e religiosas avei- 
renses e os srs. Coronel Se- 
rafim de Morais Júnior, Ins- 
pector de Incêndios da Zona 
Norte, e António Moura e 
Silva, Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses. 


A sobrepujar a tribuna, 
esta legenda para os visitan- 
tes: « Aveiro sauda-vos ». E, 
defronte, alinharam os bom- 


beiros, com o Corpo Activo 
da Associação Humanitária 
em primeiro plano, 

Na parada tomaram parte 
300 bombeiros, com 25 via- 
turas de 18 corporações: de 
Águeda, Albergaria-a-Velha, 
Anadia, Arrifana, Aveiro, Can- 
tanhede, Espinho, Estarreja, 
Ilhavo, Mealhada, Oliveira de 
Azeméis, Ovar, Pampilhosa, 
Porto, Vila da Feira e Vista- 
-Alegre. 


Palavros do Comandante 
da A.H.B.V. A, ——— 
O sr. Albano Henriques 
Pereira, devotado Coman- 
dante da Associação Huma- 
nitária, aproximou-se do mi- 
crofone para proferir o seu 
discurso, escutado por milha- 
res de pessoas, que se com- 
primiam para presenciar ao 
imponente espectáculo. 
Começou por dizer: 


A comparência de V. Ex.e* neste 
octo, mais do que uma honra sem 


Bodas de Diamante, da 


rente ou estranha à simpotia dos 
entidades oficiais; mas, muito mais 
do que isso, — que, aliás, já seria 
apreciável — traduz com inequivoca 


Elomontos do Corpo Activo da A. H. B.V.A. 


que foram 


condecorados 


pela 


Liga dos Bombeiros Poriuguesos 


OM MEDALHA DE OURO 


Gonçalo Pinto, (25 anos de serviço); Manuel Martins Raposo (45); 
António Monteiro (31); Manuel da Costa Freitas (23); João de 
Pinho Soares (22); António Francisco Pereira (22); Vasco dos 
Santos Pinho (21); Albertino Francisco Pereira (27); Abel de Car- 
valho Picodo (21); José Rodrigues Vieira (24). 


Albano Baptista (18 anos de serviço); Eduardo Silvo (14); José 
Pereira de Carvalho (14); Alberto Deus do Loura Rofeiro (13); 
José Pereira de Carvalho Júnior (12); Monuel de Jesus Martins (11); 
José Ramalho (12); Anselmo Correia do Costa (11); José de Al- 
meida Correia (11); Leonildo Nunes da Maia (15), 


O Comandante Albano Henriques Pereira, com 6 anos de serviço. 


preço, reveste-se de especialissimo 
significado : — é consoladoro certeza 
de que a actividade dos humildes 
“Soldodos da Poz* não é indife- 


Um aspecto da parada de bombeiros, em frente da tribuna de honra 


, 


Was 


eloquência, dedicoção carinhosa, 
coloroso apoia e franco aplauso a 
uma obra que não conhece barrei- 
ras, nem humanos fraquezas, nem 


Reportagem fotográfica de ABEL RESENDE 


mesquinhos otritos, nem convencio- 
nais relações de omizade ou ini 
mizade, 


Depois de fazer um apelo 
à continuidade do generoso 
carinho dos aveirenses, o sr, 
Albano Pereira dirigiu-se aos 
camaradas das corporações 
visitantes: <O mesmo fogo 
nos abrasa — disse — nas 
horas más e nas horas, como 
esta, de intensa alegria». E 
a todos agradeceu o brilhan- 
tismo que, com a sua presen- 
ça, vieram dar às festas co- 
memorativas. 

Aos aveirenses, o Co- 
mandante dos Bombeiros Ve- 
lhos garantiu: «Continnare- 
mos a estar decidamente 
prontos a sacrificar as nossas 
vidas pelas vossas vidas». 
E, dirigindo-se aos seus su- 
bordinados, incitou-os a que 
continuassem dignamente a 
a obra dos antecessores. 

O sr. Albano Pereira re- 
matou a sua oração agrade- 
cendo a honrosa presença 
dos srs. Inspector de Incên- 
dios e Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses. 

O sr. Coronel Morais Jú- 
nior, por incumbência do 
sr. Moura e Silva, colocou ao 
peito dos bombeiros galar- 
doados pela Liga as respec- 
tivas condecorações. 

O acto foi sublinhado 
com vibrantes aplausos. 


A sessão solene 


No salão rés-do-chão do 
quartel da aniversariante, rea- 
lizou-se um luzida sessão so- 
lene para descerramento dos 
retratos dos comandantes da 
benemérita Associação. A ele 
presidiu o Chefe do Distrito, 
que se fez secretariar pelos 
srs. Presidente Câmara, Ins- 
pector de Incênios da Zona 
Norte, Presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses e 
Presidente da Assembleia 
Geral da corporoção em fes- 
ta, sr. Dr. Alberto Souto. 

Usou em primeiro lugar 
da palavra o advogado sr. 
Dr. Querubim Guimorães. 
Surpreendido ficara— disse— 
pelo convite ali feito, momen- 
tos antes, para falar. Substi- 
tuia, no encargo, o sr. Dr. 
Alberto Souto, na É , 


O Corpo Activo da Associação Humanitária, na grandiosa parada de domingo 


possibilitado, por doença, de 
fazer ouvir o seu verbo elo- 
quente. E o sr. Dr. Queru- 
bim Guimarães, depois de 
afirmar a sua irreprimível 
emoção pela grandiosidade e 
significado da homenagem 
que a cidade estava a pres- 
tar aos seus bombeiros, ter- 
minou por formular os mais 
ardentes votos pelas prospe- 
ridades da aniversariante. 

O sr. Coronel Serafim 
de Morais Júfiior começou o 
seu discurso por saudar o 
sr. Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro, testemulhando-lhe, como 
católico, o preito da sua filial 
veneração. Cumprimentou 
os srs. Governador Civil e 
Presidente do Município, aos 
dois agradecendo o cari- 
nho que lhestêm merecido am- 
basascorporações aveirenses 
de Bombeiros, que desejava, 
naquele momento, juntar no 
mesmo sentido amplexo. 

Setenta e cinco anos de 
vida activa — acentuou — re- 
presentam um enorme esfor- 
ço de humanitarismo, Agra- 
deceu depois as palavras que 
o Comandante dos Bombei- 
ros Velhos lhe dirigira ao 
microfone da tribuna, momen- 
tos antes, E, prosseguindo: 
«O sr. Moura e silva, ilustre 
Presidente da Liga dos Bom- 
beiros Portugueses, incumbiu- 
-me de colocar ao peito dos 
«rapazes» de Aveiro as me- 
dalhas com que a mesma Li- 
ga os galardoou. Estou-lhe 
grato pela oportunidade que 
me deu de juntar o meu co- 
ração ao coração desses ra- 
pazes, com eles batendo em 
uníssono no mesmo ideal hu- 
manitário. » 


Continua na página 5 
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